
Brasília, 02/12/14

Nos dias 19 a 23 de novembro de 2014, foi realizada a 
segunda Conferência Nacional de Educação (CONAE 2014), 
que reuniu cerca de 2500 delegados de todo o Brasil, repre-
sentando o conjunto da sociedade civil: movimentos sociais 
do campo e da cidade, sindicatos, organizações não-gover-
namentais, estudantes, pais, professores, gestores públicos, 
poderes legislativo e judiciário e setores patronais ligados à 
educação. Os delegados da Etapa Nacional da Conferência 
foram eleitos ou indicados e participaram dos debates ocor-
ridos nas etapas preparatórias, nas Conferências Estaduais, 
Municipais e Distrital de Educação, assim como nas Conferên-
cias Livres e na Rede Social da CONAE. Atividades que mobi-
lizaram cerca de 3,5 milhões de brasileiros.

O Sindicato dos Servidores Públicos Federais do Distrito 
Federal (Sindsep-DF), por meio do protagonismo de sua Se-
cretaria da Juventude Trabalhadora, sob a responsabilidade 
do coordenador Dimitri Assis Silveira (servidor público federal 
do Ministério da Educação), e dos servidores públicos federais 
fi liados, delegados à CONAE pelo Sindsep-DF, Flávio Bezerra 
de Sousa e Rodrigo de Oliveira Júnior, com a colaboração de 
outros servidores do Ministério da Educação – MEC (Walisson 
Maurício de Pinho Araújo, Luzia Rodrigues de Souza e Rosiléa 
Maria Roldi Wille), fi zeram um intenso trabalho de articulação e 
mobilização junto às entidades nacionais, estaduais, distritais 
e municipais, parlamentares e delegados participantes da CO-
NAE 2014, que resultou na aprovação pela Plenária Final da 
Conferência da Moção de Apoio à Criação e Implementação 
de Planos de Carreira para os Profi ssionais da Educação em 
todas as esferas federativas, em especial dos servidores do 
MEC (versão aprovada no verso deste boletim). Moção que foi 
entregue em mão à presidente Dilma Rousseff!!!

Para que a moção fosse submetida à Plenária Final da 
CONAE 2014, foi preciso atender aos critérios de admissibi-
lidade, entre eles, apresentar assinaturas de, no mínimo, 15 
entidades de caráter nacional participantes da conferência 
ou assinaturas de, pelo menos, 20% dos delegados (o que 
representava 532 delegados). A moção contou com o estron-
doso e massivo apoio de 25 entidades nacionais, entre elas 
destacam-se a CUT, CNTE, FASUBRA, ABGLT, Campanha 

Nacional Pelo Direito à Educação, UNE e UBES; e de 1033 de-
legados, quase metade de toda a CONAE. Entre aqueles que 
assinaram, registra-se a presença de pais, mães, professores, 
estudantes, representantes de entidades estaduais, parlamen-
tares, com destaque aos deputados federais Fátima Bezerra, 
Ságuas Moraes Sousa, Reginaldo Lopes e a senadora Ana Rita 
Esgário. Ressalta-se o importante diálogo e articulação do com-
panheiro fi liado Walisson Araújo junto às entidades de represen-
tação nacional, que redundou no expressivo apoio à moção.

A vitoriosa moção encampada pelo Sindsep-DF foi a que 
conseguiu reunir o maior número de assinaturas de entidades e 
delegados, fato que mereceu destaque e reconhecimento pela 
mesa coordenadora dos trabalhos na Plenária Final. Contudo, 
todo esforço de articulação e de mobilização quase foi prejudi-
cado – e, por muito pouco, não resultou na retirada em massa 
das assinaturas das entidades –, pela atitude isolada de um 
pequeno grupo autonomista e inconsequente sem disposição 
e abertura para o diálogo que, mesmo sabedor da ação do sin-
dicato de apresentação da moção voltada para a construção 
de apoios em torno do pleito dos servidores do MEC, tentaram 
minar todo o processo de articulação. A intervenção nefasta 
desse grupo por pouco não foi irreversível. Felizmente, com 
diálogo e muita disposição política da militância sindical dos 
delegados do Sindsep-DF na CONAE e dos colaboradores 
conseguimos reverter a situação e garantir mais essa impor-
tante vitória em prol do tão sonhado Plano de Carreira dos 
servidores do MEC. 

Esses episódios reforçam a certeza que a Secretaria da 
Juventude Trabalhadora do Sindsep-DF tem da importância da 
luta sindical e da necessidade do fortalecimento dos sindicatos 
como forma de avançar nas conquistas dos trabalhadores. Por 
isso, é relevante lembrar que a luta pelo Plano de Carreira dos 
servidores do MEC não pode ser desvinculada da luta geral de 
toda a categoria de servidores públicos por planos de carreira 
e salários justos; isonomia de salários e benefícios entre os 
três poderes e dentro do próprio Poder Executivo; regulamen-
tação da Convenção 151 da OIT; retorno da paridade ativo, 
aposentado e pensionista; contra o assédio moral e a crimi-
nalização dos movimentos sociais e sindicais. 

CONAE 2014 APROVAÇÃO DE MOÇÃO DE APOIO À CRIAÇÃO 
DO PLANO DE CARREIRA DOS SERVIDORES DO MEC

DA SECRETARIA

DA JUVENTUDE  
TRABALHADORA

PARABÉNS A TODOS E TODAS QUE CONTINUAM LUTANDO
PELO PLANO DE CARREIRA DOS/DAS SERVIDORES/AS DO MEC!!!!!!

ATÉ A VITÓRIA SEMPRE!

INFORMATIVO

SINDICATO  DOS SERVIDORES  PÚBLICOS  FEDERAIS  NO DF



Moção articulada pela Secretaria de Juventude Trabalhadora do Sindsep-DF é 
aprovada na Conferência Nacional de Educação 2014 com o apoio de mais de 20 

(vinte) entidades nacionais do setor e 1.000 (mil) delegados presentes

As entidades nacionais e delegados(as) participantes 
da Conferência Nacional de Educação 2014 (CONAE 2014), 
conscientes de que o Governo Federal, com a aprovação da 
Lei n° 12.858, de 09 de setembro de 2013, que destina 75% 
dos recursos provenientes dos royalties e da participação 
especial e 50% (cinquenta por cento) dos recursos recebi-
dos pelo Fundo Social para a educação, e da Lei nº 13.005, 
de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de 
Educação (PNE), vem priorizando a agenda educacional do 
país, tecem considerações que antecedem a proposta de 
apoio nos seguintes termos:

CONSIDERANDO que a Presidenta Dilma Rousseff 
em todas as suas falas públicas coloca a educação como 
central para o projeto de desenvolvimento do Brasil como 
nação mais justa e soberana;

CONSIDERANDO que para alcançar as metas 
propostas no PNE será necessário o investimento massivo 
na valorização dos(das) trabalhadores(as) em educação, 
por meio de melhores condições de trabalho, formação 
continuada e estruturação e reestruturação de Planos de 
Carreira;

CONSIDERANDO que em mensagem da própria 
Presidenta Dilma em homenagem ao Dia do Servidor Públi-
co, no qual agradece aos servidores e servidoras por serem 
essenciais na construção de um Brasil mais justo e que ofe-
reça serviços públicos de qualidade, afi rma que “(...) um Es-
tado cada vez mais democrático deve garantir remuneração 
justa, carreiras consolidadas e condições de trabalho dignas 
a todos vocês, mulheres e homens atuantes no serviço 
público do nosso país”;

CONSIDERANDO que a meta 18 do mesmo PNE es-
tabelece a necessidade de “assegurar, no prazo de 2 (dois) 
anos, a existência de Planos de Carreira para os(as) profi s-
sionais da educação básica e superior pública de todos os 

sistemas de ensino. No âmbito do Sistema Nacional de 
Educação (SNE), o Ministério da Educação (MEC) e suas 
autarquias e fundações fazem parte do Sistema Federal;

CONSIDERANDO que os órgãos do Sistema Federal, 
parte integrante do SNE, (universidades federais, institutos 
federais de educação, Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação – FNDE, Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - CAPES e o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP), 
garantem aos seus profi ssionais Planos de Carreira;

CONSIDERANDO que os(as) servidores(as) do 
Ministério da Educação são responsáveis pela elaboração, 
execução e acompanhamento da política educacional do 
país;

CONSIDERANDO a luta, há mais de 25 anos, dos(as) 
servidores (as) do MEC em torno do reconhecimento como 
profi ssionais da educação e da valorização por meio da cri-
ação de um Plano de Carreira Específi co.

APOIAMOS A JUSTA LUTA DOS(AS) PROFISSIO-
NAIS DA EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DA UNIÃO, ESTADOS, 
DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS PELA CRIAÇÃO E 
IMPLEMENTAÇÃO DOS SEUS PLANOS DE CARREIRA, 
EM ESPECIAL DOS SERVIDORES(AS) DO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO, QUE TAMBÉM DEVEM SER RECONHE-
CIDOS COMO PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO.

Encaminhe-se: Presidenta da República, Ministro-
Chefe da Casa Civil, Ministro da Educação, da Fazenda e 
do Planejamento, Deputados(as) Federais e Senadores(as), 
Conselho Nacional de Educação (CNE), Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Confederação Nacional dos Trabal-
hadores em Educação (CNTE) e Fórum Nacional de Edu-
cação (FNE) e suas entidades representativas. 

MOÇÃO DE APOIO À CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE PLANOS 

Brasília, Novembro de 2014.

DE CARREIRA EM TODAS AS ESFERAS FEDERATIVAS

APROVADA PELA PLENÁRIA FINAL DE 
DELEGADOS(AS) DE TODO O PAÍS


